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Resumo da sessão realizada em 10 de fevereiro de 2011


A Comissão se reuniu sob a presidência do Representante Permanente da Guatemala junto à OEA, Embaixador Jorge Skinner-Klée, a fim de considerar os temas da Ordem do Dia, documento CP/CSH-1276/11 rev. 1.


As seguintes delegações participaram da sessão: Antígua e Barbuda, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, México, Nicarágua, Panamá, Trindad e Tobago, Uruguai e Venezuela.

· Acompanhamento de temas institucionais: Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança [AG/RES. 2532 (XL-O/10)]
· Exposição de Guillermo Pacheco, Centro para Estudos Hemisféricos de Defesa, “Organismos internacionais e segurança hemisférica”

A exposição do Senhor Pacheco foi publicada como documento CP/CSH/INF. 246/11. 

· Exposição do Coronel John (Jay) Cope (Ret.), Instituto de Estudos Estratégicos Nacionais, Universidade Nacional de Defesa, “O espírito do artigo 42. A Declaração sobre Segurança nas Américas: Uma perspectiva do futuro”

A exposição do Coronel John (Jay) Cope foi publicada como documento CP/CSH/INF. 248/11.

· Exposição de Salvador Raza, Centro para Estudos Hemisféricos de Defesa, “Metodologia de análises de conflito para a formulação de políticas e estratégias de segurança”

A exposição do Senhor Salvador Raza foi publicada como documento CP/CSH/INF. 247/11.

· Exposição de Margaret Daly Hayes, EBR Associates, “Passos a seguir”


A exposição da Senhora Margaret Daly Hayes foi publicada como documento CP/CSH/INF. 249/11.

Comentários dos Estados membros


A Delegação do México perguntou aos painelistas que benefícios, do ponto de vista acadêmico, teria a Conferência de Ministros de Defesa das Américas se esta fosse uma reunião ministerial da Organização.


A Delegação da Guatemala comentou sobre a necessidade de uma OEA mais ágil, cuja análise sobre segurança fosse fortalecida, e mais flexível, a fim de reunir as atuais preocupações. Adicionalmente, consultou os painelistas a respeito de como distribuir o orçamento nacional entre as áreas social e de segurança, e de como alcançar esse equilíbrio.


A Delegação da República Bolivariana da Venezuela comentou que as exposições deixaram de mencionar a área preventiva e social.


A Delegação do Brasil ressaltou a necessidade de se buscar vínculos entre os programas de segurança e de desenvolvimento integral da OEA, mencionando que os aspectos de caráter social, emprego e combate à pobreza não poderiam ser deixados de lado nesse momento. A delegação destacou a importância de se contar com um mecanismo para sistematizar o acesso à informação e ressaltou os benefícios de um intercâmbio de experiências no âmbito da Organização.


A Delegação do Peru referiu-se à apresentação da Senhora Hayes mencionando não ser coincidência o fato de os problemas de segurança se localizarem em áreas onde o Estado encontra-se ausente.


A Delegação do Equador sugeriu que, se houvesse oportunidade, fosse considerada a criação de uma rede de segurança em cooperação internacional.


A Delegação da Costa Rica apoiou o comentário da Senhora Hayes de que não há declarações sem ação.


A Delegação dos Estados Unidos comentou que a Declaração é tão válida hoje quanto o era em 2003, representando um marco para a área de segurança. A delegação mencionou também a necessidade de ir além da própria Declaração, a fim de garantir que a Declaração não se torne sem efeito. Além disso, a delegação comentou ter havido ações significativas que suplementaram a Declaração sobre Segurança nas Américas, tais como as da CICAD, do CICTE, da REMJA, da Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública (MISPA), e da CIFTA, para mencionar apenas algumas delas. Essas ações precisam ser complementadas, principalmente com a implementação da Declaração pelos Estados membros. A implementação bem-sucedida da Declaração exige ações em âmbito local, regional e hemisférico. 


Nesse sentido, foram apresentadas três sugestões, como segue:

1. Mais atuação da CSH em prol da implementação e divulgação do trabalho executado nesse âmbito. 

2. Melhor promoção da Declaração em diferentes ministérios governamentais.

3. Organização racional das atividades e resoluções da CSH no âmbito da Declaração a fim de promover o seu avanço.


A Senhora Hayes mencionou que, quando há insegurança, as ações de prevenção, investimento em educação, trabalho, comunicação e transporte são essenciais a fim de se alcançar a segurança.  A solução a longo prazo inclui, sem dúvida, investimento social.  A Senhora Hayes também expressou sua satisfação com a sugestão de se criar uma relação entre o trabalho da Secretaria de Segurança Multidimensional e o da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, pois são complementares.


O Senhor Pacheco falou sobre o fortalecimento das relações político-militares que geram a integração do sistema da Conferência de Ministros da Defesa e outras instâncias.


O Coronel Cope fez referência à pergunta da Delegação do México, afirmando que o tema foi debatido nas nove últimas reuniões de Ministros da Defesa.  A respeito do equilíbrio entre desenvolvimento e segurança, o Coronel afirmou ser difícil encontrar um equilíbrio adequado, e que esse equilíbrio deveria se dar de acordo com as circunstâncias internas de cada país.

· Exposição da Secretaria de Segurança Multidimensional acerca da Metodologia com critérios norteadores para facilitar a preparação e a apresentação dos relatórios voluntários dos Estados membros sobre as medidas e ações relacionadas com a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas


O Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, apresentou o documento “Metodologia com critérios norteadores para facilitar a preparação e a apresentação dos relatórios voluntários dos Estados membros sobre a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas (2003)” em cumprimento do parágrafo dispositivo Nº 2 da resolução AG/RES. 2532 (XL-O/10), “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança”.  A Metodologia foi distribuída como documento CP/CSH-1279/11.

A Delegação do México agradeceu à Secretaria a apresentação do documento e informou que o objetivo do mandato é permitir que a Comissão adote um formato que tenha o seu selo, permitindo que os países, de maneira voluntária, apresentem o respectivo relatório.


O Presidente da Comissão sugeriu que as delegações dialogassem com a Secretaria de Segurança Multidimensional sobre o tema, que será considerado oportunamente em uma próxima sessão.

· Comentários dos Estados membros

A Delegação do Canadá comentou que, conforme observado na Declaração sobre Segurança nas Américas, as atuais ameaças à segurança são numerosas e graves, portanto, faz-se necessário responder à altura, aprofundar a colaboração mútua sobre o tema em questão, e mostrar aos cidadãos que há determinação para superar esses desafios.  A delegação afirmou que o Compromisso pela Segurança Pública nas Américas é questão prioritária para o Governo do Canadá, e que o trabalho para dar andamento à colaboração na área de segurança no Hemisfério continuará sendo um dos principais focos do Compromisso.

Como demonstrado no mais recente relatório do Canadá sobre a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, a promoção dos interesses coletivos de segurança exige a cooperação e a colaboração das várias partes interessadas, dentro e fora do governo, e em áreas de atividades tradicionais e não tradicionais.  Essa realidade, por si só, é resultado do surgimento de novas ameaças não tradicionais à segurança dos Estados membros no Hemisfério, principal motivo da adoção de uma abordagem “multidimensional” à segurança; termo este inicialmente concebido na Declaração sobre Segurança nas Américas.  O Canadá continua apoiando integralmente a abordagem “multidimensional” à segurança nacional e coletiva.


O Canadá acredita firmemente que o fortalecimento da segurança hemisférica e da estabilidade é essencial para a consecução dos esforços coletivos para construir um hemisfério mais próspero e democrático.  A OEA, no papel de fórum multilateral que reúne Estados membros como parceiros e com uma Secretaria que realiza trabalhos importantes de implementação de programas em todo o Hemisfério, oferece uma plataforma duradoura para a consecução desses esforços. 


O Canadá contribui para a segurança hemisférica em parte por intermédio do Fundo para a Paz e a Segurança Mundial e dos Programas de Capacitação em Combate ao Crime e ao Terrorismo. Contribuições anuais por meio desses mecanismos proporcionam treinamentos, orientação, assistência técnica e outros apoios em diversas áreas relacionadas à segurança, incluindo lavagem de dinheiro e terrorismo.  Essa assistência serve, em especial, para melhorar a cooperação jurídica internacional, a reforma da justiça penal, as questões de fronteiras, de transporte, de infra-estrutura crítica, assim como de segurança cibernética e de prevenção ao crime em todas as esferas, do âmbito comunitário ao transnacional.  O Canadá continua apoiando a Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia da OEA (MAPP/OEA) e a Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti (MINUSTAH) como compromissos multilaterais chave.


O fortalecimento das relações civil-militares é essencial para se modernizar o marco no âmbito de defesa no Hemisfério.  O Canadá informa, com satisfação, que, em julho próximo, um cidadão canadense ocupará a presidência da Junta Interamericana de Defesa por um mandato de um ano, e que esse tema terá presença significativa em seu trabalho com parceiros, com o fim de reformar a Junta e apoiá-la na melhoria da consecução do seu mandato.


O Canadá recebe com satisfação a elaboração de um modelo de relatório para os relatórios voluntários dos Estados membros sobre a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, e agradece à Secretaria de Segurança Multidimensional a exposição realizada hoje.  O Canadá atualiza e compartilha regularmente o seu relatório sobre a Declaração sobre Segurança nas Américas e convida os outros Estados membros a fazerem o mesmo.  A delegação está, atualmente, atualizando seu relatório de 2010, que será disponibilizado à Comissão oportunamente. Neste ano, a Declaração das Américas comemora seu oitavo aniversário e o Canadá renova o seu compromisso de implementar a Declaração e de concretizar a visão comum de um Hemisfério pacífico e seguro.

1. Consideração do Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica para a Apresentação e Consideração dos Projetos de Resolução a serem Submetidos ao Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral (CP/CSH-1274/11)

O Presidente da CSH apresentou, para a consideração das delegações, o Plano de Trabalho desta Comissão para a apresentação e consideração dos projetos de resolução a serem submetidos à próxima Assembléia Geral, constante do documento CP/CSH-1274/11.


A Delegação do Canadá solicitou que as datas mencionadas fossem levadas em consideração na coordenação das negociações da Declaração em preparação da Assembléia Geral deste ano.

O Plano de Trabalho foi aprovado pela Comissão.

2. Outros assuntos


O Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, apresentou o relatório “Acompanhamento de Temas Institucionais: Fortalecimento da Cooperação entre Autoridades Alfandegárias e Autoridades de Aplicação da Lei nas Américas – AG/RES. 2488 (XXXIX-O/09)”, constante do documento CP/CSH-1277/11.


A Delegação do Canadá distribuiu a publicação da RESDAL, “A mulher nas instituições armadas e policiais”.


A Delegação do México referiu-se ao trabalho desenvolvido em torno da Estratégia Antidrogas no Hemisfério e lembrou às delegações que o prazo para enviar observações termina em 14 de fevereiro de 2011.
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